No coração da Igreja

 COMUNIDADE DE CHAMADOS
Historicamente, a Igreja nasce a partir da acção de Jesus. Por obras e palavras, comunicou os dons de Deus aos homens. Aqueles que aceitaram e acreditaram nele formaram a comunidade dos seus discípulos. O sim de cada um ao chamamento de Jesus foi a porta da entrada nessa nova família. A morte de Jesus ameaçou de desagregação e dispersão os que ele tinha congregado. Mas a sua ressurreição e o reencontro com ele juntou-os de novo; e a recepção do seu Espírito revitalizou-os, reforçou a sua consciência dos dons recebidos e de terem com eles o Ressuscitado. Em consequência, começaram a testemunhar a todos o Senhor Jesus como salvador e fonte de nova vida segundo Deus. Este testemunho, sob o impulso do Espírito, atraiu novas pessoas, que acreditaram em Jesus. Assim cresceu a Igreja de Jesus Cristo. 

Ao longo do tempo, o chamamento de Cristo aos homens faz-se mediante a Igreja. Ela testemunha por obras e palavras a beleza e o valor da vida cristã. Através dela, pela pregação do Evangelho e pelos sacramentos, essa vida é concedida a quem crê e aceita o dom da vida cristã. Assim vai crescendo a Igreja como comunidade dos chamados à fé. É certo que a maior parte dos que hoje estão na Igreja entraram nela pela primeira vez sem uma adesão pessoal: foram levados pelos pais ou outros familiares, ainda em criança. Fizeram caminho nela, participaram em momentos e ritos de personalização da fé na infância e na adolescência. Mas, para grande parte, a adesão pessoal consciente e informada pode não ter chegado a fazer-se. Pode então haver quem fisicamente faça parte da Igreja, pois foi baptizado e nunca a abandonou de facto, mas de coração e de identificação está divorciado dela. Está nela de corpo mas não de alma. Falta-lhe perceber o chamamento de Cristo e dizer-lhe o seu sim. 

O chamamento de Cristo dirige-se aos seus discípulos semanalmente para se congregarem na assembleia eucarística. A celebração dominical é fundamental para alimentar a Igreja, possibilitar a experiência efectiva da família eclesial e torná-la visível. Quem participa na missa dominical está a corresponder à convocatória de Cristo. É interessante que nela, em resposta ao sacerdote que a ela preside, os fiéis exclamam: “Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!”. Exprimem assim o reconhecimento de que se reuniram em resposta ao chamamento de Deus e estão unidos pelo amor de Cristo. É pelo sim de todos que a assembleia se reúne: todos foram chamados e corresponderam ao apelo.

A Igreja é igualmente chamada a fazer caminho ao longo do tempo. A sua peregrinação histórica é conduzida pelos apelos que, em cada tempo, de múltiplas formas, Deus lhe dirige. Nunca ela pode deixar de prestar atenção aos sinais divinos. É através deles que Deus a conduz, a renova e a torna capaz de corresponder aos desafios de cada tempo. Acontecimentos, dons especiais, pessoas carismáticas, novas compreensões da mensagem e da vida cristã, situações e circunstâncias do mundo, tudo isto e muitos mais podem constituir sinais dos tempos pelos quais se manifesta a voz de Deus para o caminho da Igreja. 

Por fim, há o chamamento para o banquete eterno, para a comunhão definitiva com Deus. Nas orações eucarísticas, quando lembra os fiéis que morreram, a Igreja reconhece que eles foram chamados por Deus e para Ele. Assim, também no Céu, a Igreja é congregada pelo chamamento divino. É então sempre na escuta e na resposta a Jesus Cristo que a Igreja se forma, vive, cresce, se renova e corresponde à sua vocação eterna para a comunhão plena e sem fim com Deus. 
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